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Em que cremos?

INTRODUÇÃO: Iniciaremos  uma  série  de  estudos  sobre  o  “CREDO  ASSEMBLEIANO”.  Quando
aceitamos Jesus como Senhor de nossas vidas, passamos a ter uma nova vida em Cristo. Contudo, será
que todos nós, novos cristãos e os que já estão servindo a Cristo há tempos, sabemos responder em que
nós  cremos?  Nosso  CREDO  está  disponível  na  íntegra  em  nosso  site  www.ministeriofama.org.  O
“cremos” das Assembleias de Deus é um resumo das doutrinas de nossa fé pentecostal, que não tem a
presunção de conter toda a verdade bíblica,  mas que foi  uma maneira de,  no início da história  das
Assembleias de Deus,  impedir a dissensão doutrinária,  a fim de manter uma uniformidade entre as
Assembleias de Deus. É inegável que o “cremos” precisa ser conhecido, pois é um resumo das nossas
crenças,  uma  feliz  iniciativa  para  termos  sempre  em  memória  os  fundamentos  de  nossa  fé.  Ele  é
composto por 14 pontos de grande importância a todos nós. Nesta lição abordaremos os pontos 1,2 e 3.

1. Cremos Em um só Deus, eternamente subsistente em três pessoas, o Pai, o Filho e o
Espírito Santo (Dt 6:4; Mt 28:19 e Mc 12:29).
O primeiro item de nosso “cremos” diz respeito a Deus, nem poderia deixar de sê-lo, pois devemos amar
a Deus sobre todas as coisas (Lc 10:27) e é impossível amarmos quem não sabemos quem é. Deus é um
só e é, ao mesmo tempo, três Pessoas; Pai, Filho e Espírito Santo. 

2. Na inspiração verbal da Bíblia Sagrada, única regra infalível de fé normativa para a
vida e o caráter cristão (2 Tm 3:14-17).
Os crentes pentecostais genuínos e autênticos têm a Bíblia como a Palavra de Deus, a única regra de fé e
de prática. Por isso, não podemos aceitar tradições que contrariem as Escrituras, como também não
aceitamos nos guiar por doutrinas ou mandamentos de homens. Entretanto, como afirmar que cremos
na Bíblia como única regra de fé e de prática se não a estudamos e a lemos diariamente? Eis um dos
grandes motivos pelos quais muitos crentes das Assembleias de Deus, na atualidade, estão cheios de
crendices e pontos de vista construídos em cima de “profecias”, “revelações” e outros ensinamentos, mas
não com base nas Escrituras Sagradas. A estes, lembramos as palavras do profeta Isaías:  “À lei e ao
testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca verão a alva.” (Is 8:20).

3. Na concepção virginal de Jesus, em sua morte vicária e expiatória, em sua ressurreição
corporal dentre os mortos e em sua ascensão vitoriosa aos céus (Is 7:14; Rm 8:34 e At 1:9).
 Como nos diz a Bíblia, nós cremos que Jesus veio em carne, Se fez homem para nos salvar (I Jo. 4:2,3; II
Jo. 7; Jo. 1:14). Assim, cremos que Jesus foi gerado pelo Espírito Santo no ventre de Maria, que era
virgem  quando  Jesus  foi  concebido  (Lc  1:34,35),  não  tendo,  portanto,  a  natureza  pecaminosa  que
herdamos de Adão (Rm 5:2), motivo pelo qual Jesus é chamado de “o último Adão” (I Co. 15:45). Ainda,
também afirmamos nossa fé na morte de Jesus, entendendo que, ao morrer, ainda que sem pecado,
Jesus assumiu o nosso lugar, pagando o preço dos nossos pecados, pois “sem derramamento de sangue,
não há remissão” (Hb 9:22). A morte de Jesus foi em nosso lugar e, por isso, podemos receber o favor
divino imerecido da salvação,  pois Jesus é a propiciação (sacrifício,  oferta) pelos pecados de todo o
mundo (I Jo 2:2). Afirmamos também, nossa fé na ressurreição corporal de Jesus, que é a garantia de
que Seu sacrifício foi aceito por Deus. Sem crermos na ressurreição corporal de Jesus, não temos como
ter uma fé que tenha sentido (I Co 15:14). Não só Jesus ressuscitou como subiu aos céus e está, agora,
assentado à mão direita do Pai (At 1:9; 7:56). 

COMPARTILHAMENTO
Se alguém te abordasse hoje e perguntasse: “Em que você e sua igreja creem?” Qual seria sua resposta?

CONCLUSÃO
A verdade acerca de Deus sempre é muito importante  a todos nós.  O conhecimento nos capacita  a
declararmos  em  que  cremos  e  nos  leva  a  atitudes  que  testifiquem  esta  crença.  As  crenças  firmes
produzem caráter firme; crenças bem definidas produzem convicções bem definidas.
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